


 
 

Consumo 

Fonte: http://gerenciamentodacadeiadesuprimentos.blogspot.com.br/ 

Cadeia de suprimentos 



 
 

Geração de resíduos 



 
 

Reciclagem de resíduos 



Cenário 

Geração de Resíduos 

Fontes: Pesquisa ABRELPE e IBGE 

Segundo relatório  Panorama dos Resíduos Sólidos no Brasil 2012, a 
geração de RSU cresceu de 2011 para 2012  em 1,3% este índice foi 
superior ao do crescimento populacional urbano: 0,9%.  



Coleta de resíduos 

Fonte: Fontes: Pesquisa ABRELPE e IBGE 

Cenário 

 De 2011 para 2012 houve um aumento na quantidade de RSU de 1,9.% 
mostrando um ligeiro crescimento na cobertura dos serviços de coleta de 
RSU atingindo 90,17%.  



Fonte: Pesquisa ABRELPE 

Cenário 

Os aterros controlados ainda não possuem um conjunto de 
sistemas necessários para a proteção do meio ambiente e da 
saúde pública. 



Empregos Diretos Gerados pelo Setor de Limpeza Urbana – Regiões e Brasil 

Cenário 

Fonte: Pesquisa ABRELPE 



Política Nacional de Resíduos Sólidos 

 
Resíduos sólidos x Rejeito 
Destinação Final  X Disposição  final 
 
Poluidor-pagador e protetor-recebedor 
Responsabilidade compartilhada 

Definição 

Princípios 

Instrumentos 

Planos de Resíduos Sólidos 
Coleta Seletiva 
Logística reversa 
Educação Ambiental 

Objetivo Hierarquia de gestão 
Gestão Integrada de Resíduos Sólidos 



Política Nacional de Resíduos Sólidos 

Lei nº 12.305 

Fonte: ABRELPE 



Responsabilidade Compartilhada 

Objetivos 
I - Compatibilizar interesse entre agentes econômicos e sociais e os 
processos de gestão empresarial e mercadológico com os de gestão 
ambiental, desenvolvendo estratégias sustentáveis; 
 
II - Promover o aproveitamento de resíduos sólidos, direcionando-o 
para sua cadeia produtiva ou para outras cadeias produtivas; 
 
III – Reduzir a geração de resíduos, o desperdício de  materiais, a 
poluição e os danos ambientais; 
 
IV – Incentivar a utilização de insumos de menor agressividade ao 
meio ambiente e de maior sustentabilidade; 
 

Política Nacional de Resíduos Sólidos 

Lei nº 12.305 



 
V – Estimular o desenvolvimento de mercado, a produção e o consumo 
de produtos derivados de materiais reciclados e recicláveis; 
 
VI – Propiciar que as atividades produtivas alcancem eficiência e 
sustentabilidade; 
 
VIII – Incentivas as boas práticas de responsabilidade socioambiental 

Responsabilidade Compartilhada 

Política Nacional de Resíduos Sólidos 

Lei nº 12.305 



Objetivo 



 
 

Diretoria de Projetos Socioambientais 

10.08.11 



Referências 



Projeto Ecoeventus® é o alicerce de um 

Programa de Educação Ambiental Formal 

adotado com intuito de mobilizar os 

participantes de eventos a contribuir para a 

percepção, compreensão e participação 

efetiva na melhoria da qualidade de vida local 

em sintonia com as urgências globais. 
 

Objetivo do Projeto 
Ecoeventus 



Fazer uma diferença positiva para o meio ambiente durante o eventos de forma 

sustentável, tornando a empresa contratante competitiva e inovadora. 

 

As ações a serem implementadas poderão ser acrescidas de forma gradual a cada 

evento. As ações são definidas de acordo com as características do evento, sem 

estarem focadas na quantificação e compensação das emissões de GEEs mas, para  

 

• Promover a conscientização e educação ambiental dos visitantes, congressistas, 

palestrantes, fornecedores do evento e a toda equipe operacional envolvida; 

 

• Promover a disseminação dos valores de sustentabilidade junto ao público do 

evento  (Agente multiplicador). 

Objetivo Específico 



Etapas para realização do Projeto Ecoeventus 

Relatório	
  com	
  
informações	
  de	
  

Redução	
  	
  de	
  Consumo	
  	
  

Cálculo	
  

Diagnós9co/
Levantamento	
  

Definição	
  de	
  Ações	
  
para	
  redução	
  de	
  
emissão	
  de	
  GEEs	
  

Compensação	
  ou	
  
mi9gação	
  



Diagnóstico/Levantamento 



Definição de Ações para minimizar  
emissão do GEEs 

Palestras 
(sensibilização/ 

conscientização)	
  

Redução do consumo 
de energia	
  

Reciclagem de óleo de 
cozinha	
  

Utilização do transportes 
coletivos ou carona  

solidária 

Redução de geração 
resíduos (contratante)  

Redução do consumo 
de  água 

Reciclagem dos 
resíduos e materiais 

utilizados na feira 
(contratante ou 

contratado) 

Otimização da 
alimentação 

disponibilizada no evento 
- Alimentação Saudável 

 

NO Print 
 



Resultados Obtidos  

2009 a 2013 



Material de Comunicação 



        Encontro Técnico e Fenasan 

Banners educativos 



Banner para disposição 
no evento 

Formulário para aplicação do 
Questionário 

 

Material de Comunicação 



Palestra de Sensibilização 



Torneio Esportivo  e FENASAN 



Reciclagem 



Capacitação e doação de sabão 



Fábrica de sabão – 
reciclagem de óleo  

Desenvolvimento de parcerias no 
setor Público 



Capacitação e doação de sabão 



Desenvolvimento de parcerias 
entre empresas públicas, 
privadas e 3ºsetor Público 



Desenvolvimento da cadeia de 
fornecedores 



Certificados de itens da montagem 
dos estandes 

Certificado MDF 

Estimular o desenvolvimento de mercado 



Certificados de itens da montagem 
dos estandes 

Estimular o desenvolvimento de mercado 



Feira Nacional de Saneamento 
e Meio Ambiente - FENASAN 



Encontro Técnico e Fenasan - 2010 



Encontro Técnico e Fenasan - 2010 



Encontro Técnico e Fenasan - 2011 



Encontro Técnico e Fenasan - 2011 



Encontro Técnico e Fenasan - 2011 



Fenasan - 2012 



Fenasan - 2013 



Práticas sustentáveis dos 
expositores (Empresas 

privadas e públicas) 



Bicicleta que transforma energia 
mecânica em elétrica, através de 
um alternador que abastece uma 
bateria 

Copos fabricados de papel feito com 
madeira de reflorestamento 

Aplicação de ações do projeto 
 na FENASAN 

Compatibilizar interesse entre agentes 
econômicos e sociais 

 



Display revestido em 
papel de tronco de 

bananeira 
Piso com estrutura de ferro de 
reuso e revestimento de fibra 

natural 

Aplicação de ações do projeto 
 na FENASAN 

Compatibilizar interesse entre agentes 
econômicos e sociais 

 



Empresas 
Vencedoras 



Empresas Vencedoras na FENASAN 

Compatibilizar interesse entre 
agentes econômicos e sociais 

 



Encontro Técnico e Fenasan – 2013 



Encontro Técnico e Fenasan – 2013 



Encontro Técnico e Fenasan – 2013 



Encontro Técnico e Fenasan – 2013 



Encontro Técnico e Fenasan - 2012 



Equipe de Avaliadores 2013 



Cálculo 



Pesquisa de deslocamento 



Planilha utilizada  para o  
Cálculo dos Gases de Efeito Estufa - GEEs 

1.  Comparar dados obtidos nos 

relatórios anteriores com os atuais 

2.  Uso de transportes públicos 

3.  Redução do uso desnecessário 

de energia 

4.  Economizar água 

5.  NO Print 

6.  Alimentação Sustentável 

7.  Redução de Resíduos – 

Programa Sabesp 3Rs 

8.  Reciclagem 
 



Resultado  das pesquisas  de 
Transporte 

0%	
  

2%	
   6%	
  
2%	
  

3%	
  

38%	
  

10%	
  

36%	
  

3%	
  

Bike	
  

GNV	
  

Carona	
  FENASAN	
  

Metrô	
  

Aéreo	
  

Gasolina	
  

Diesel	
  

Álcool	
  

31%	
  

3%	
  
23%	
  

20%	
  

11%	
  

11%	
   1%	
  

Total	
  
	
  CARRO	
  GASO	
  

CARRO	
  GNV	
  

METRO.	
  

ONIBUS.	
  

AVIAO.	
  

CARONA.	
  

2012 

2013 



Incentivo a pesquisa de 
transporte 



Geração de renda por meio do 
Programa 4Rs (Repensar, Reduzir, 
Reutilizar e Reciclar) os resíduos.  

 



Cooperativa  

Estimular o desenvolvimento de mercado 





Material	
   Quan9dades	
   Rejeito	
  

Papelão	
   800	
  kg	
   00	
  

La9nha	
  de	
  alumínio	
   	
  	
  70	
  kg	
   00	
  

Aparas	
  plás9cas	
   120	
  kg	
   00	
  

Papel	
  misto	
   360	
  kg	
   00	
  

Pet	
   110	
  kg	
   00	
  

Plás9cos	
  diversos	
   	
  	
  55	
  kg	
   00	
  

Material reciclado em três dias 
de evento 

Fonte: Relatório Ecoeventus – Coleta Seletiva 24° Encontro Técnico AESabesp e Fenasan 



Ação Socioambiental 



Inclusão Social e Capacitação 
Profissional 





Doação de sabão e materiais 
urgentes para entidades 

carentes 



Doação para entidades da região 



Plantio de mudas 



Mitigação do  Gás de Efeito Estufa 

Incentivar as boas práticas de responsabilidade socioambiental – 
Plantio de Mudas de árvores 



Plantio de Mudas de árvores 



Plantio de Mudas de árvores 

4ª edição do projeto “Ecoeventus – AESabesp 

Parceiros: OAB, Comdema, Escola do Meio Ambiente, Fundação Florestal, 
Tiro de Guerra, ONG SOS Cuesta, Colégio Embraer, Apoio Florestal, Muda 
da Mata, Saneflora, Sempre Verde e Silvicultura Martins”. 
 



Prêmio Jovem 
Profissional 



Prêmio Jovem Profissional 

Neste ano estamos lançando o Prêmio Jovem Profissional, destinado a 

universitários ou graduados e pós graduados com até 30 anos de idade, 

tem por objetivo identificar jovens e talentosos profissionais, 

oferecendo-lhes uma oportunidade para mostrarem sua capacidade 

intelectual e produtiva na avaliação do cenário ambiental, com trabalhos 

técnicos que possibilitem contribuir para mudança no cenário atual. 

 

Realizada por duas diretorias da AESabesp: Técnica e de Projetos 

Socioambientais, a ação se propõe a ajudar a formar futuros profissionais 

transformadores das condições socioambientais do País, que poderão 

empreender, gerar emprego, inovar e promover a transformação do Brasil no 

cenário econômico e tecnológico. 



Prêmio Jovem Profissional 

O processo de premiação divide-se em duas etapas: 
 
Avaliação dos trabalhos escritos encaminhados pelos autores, por profissionais 
e especialistas do mercado de trabalho, além de professores das Universidades 
de São Paulo. 
 
Avaliação do desempenho do autor por meio de apresentação oral e avaliada 
por 2 professores das Universidades de São Paulo e um especialista da 
Sabesp. 
 
O  vencedor da edição de 2014 será reconhecido na área de saneamento e 
meio ambiente por meio dos canais de comunicação da AESabesp, recebendo 
um troféu e será subsidiado com bolsa de estudo no valor de até R$ 10.000,00.  
 
Poderá contar com orientação profissional (mentoring) para desenvolver seu 
projeto, de acordo com o regimento interno da AESabesp, sendo incorporado 
na carteira de projetos da Diretoria de Projetos Socioambientais. 
 



 
 

COMUNICAÇÃO INTEGRADA 



 
 

SCRIPT 

1.  Priorização de público 

2.  Comunicação dirigida 

3.  Abordagem adequada ao ambiente 

4.  Link entre os canais e os argumentos de comunicação 

5.  Engajamento, envolvimento e relacionamento com cada público 

6.  Exploração dos recursos de comunicação 

7.  Conteúdo inteligente e próprio 



 
 

SCRIPT 

ü  Interno 

ü  Staff / parceiros 

ü  Expositores 

ü  Público consumidor / visitante 
 
Como gerar conteúdo? 
 

1.  Priorização de público 

Produção	
  de	
  conteúdo	
  

Empresas	
  que	
  
produzem	
  seu	
  
conteúdo	
  

Empresas	
  que	
  usam	
  
conteúdo	
  alheio	
  

Fonte: B2B Technology Marketing  

93% 



 
 

SCRIPT 

2.  Comunicação dirigida 

Como se comunicar com cada público? 

Considerações 

1. Público: Facebook (informal) VS LinkedIn (profissional) 

2. Linguagem específica para cada ambiente 

Como comunicar cada informação considerando o ambiente? 

VS 



 
 

SCRIPT 

2.  Comunicação dirigida 

Fonte: Content Marketing no Brasil 
– Benchmarks, Orçamentos e 
Tendências em empresas B2B 
2014 – Content Marketing Institute/
Tracto 



 
 

SCRIPT 

3.  Abordagem adequada ao ambiente 

Ambiente, exemplo: Entrevista com Flávio Paschoal 

1.  Chamadas com os principais argumentos / tópicos das entrevista 
2.  Fotos sortidas do evento 



 
 

SCRIPT 

3.  Abordagem adequada ao ambiente 

Ambiente, exemplo: Entrevista com Flávio Paschoal 

1.  Entrevista completa 
2.  Lista links sugeridos relacionados ao tema 



 
 

SCRIPT 

3.  Abordagem adequada ao ambiente 

Ambiente, exemplo: Entrevista com Flávio Paschoal 

1.  Minuta da entrevista 
2.  Exemplificação da aplicação dos argumentos apresentados 



 
 

SCRIPT 

3.  Abordagem adequada ao ambiente 

Ambiente, exemplo: Entrevista com Flávio Paschoal 

1.  Fotos dos bastidores 
2.  Fotos dos trabalhos apresentados em entrevista 



 
 

SCRIPT 

3.  Abordagem adequada ao ambiente 

Ambiente, exemplo: Entrevista com Flávio Paschoal 

1.  Sala de discussão / pergunta – resposta: foco no teor da entrevista 
2.  Apresentação de cases relacionados ao tema da entrevista 



 
 

SCRIPT 

3.  Abordagem adequada ao ambiente 

Ambiente, exemplo: Entrevista com Flávio Paschoal 

1.  Aplicativo exclusivo para quem compartilhar as outras redes sociais – pagamento social 



 
 

SCRIPT 

3.  Abordagem adequada ao ambiente 

Ambiente, exemplo: Entrevista com Flávio Paschoal 

1.  Fragmentação de todo conteúdo gerado 



 
 

SCRIPT 

4.  Link entre os canais e os argumentos de comunicação 



 
 

SCRIPT 

4.  Link entre os canais e os argumentos de comunicação 

0	
   5	
   10	
   15	
   20	
  

TwiTer	
  

Blog	
  

AplicaUvo	
  

Facebook	
  

LinkedIn	
  

You	
  Tube	
  

Instagram	
  

Volume	
  de	
  inserções	
  



 
 

SCRIPT 

5.  Engajamento, envolvimento e relacionamento com cada público 

As pessoas querem: 
 

ü Trocar 

ü Navegar 

ü Experimentar 

ü Dividir 

ü Relacionar 

ü Opinar 

ü Apoiar 

ü Divulgar 
A TODA HORA! 



 
 

SCRIPT 

5.  Engajamento, envolvimento e relacionamento com cada público 

As pessoas querem: 
 

ü Trocar    - sonhos / 

conhecimento / frustações 

ü Navegar   - em um só site / em um 

assunto 

ü Experimentar  - novidades / soluções 

ü Dividir    - Duvidas / 

informação 

ü Relacionar   - com pessoas / empresas / 

eventos 

ü Opinar    - se gostou ou não 

ü Apoiar    - causas / pessoas  

ü Divulgar   - pensamento / projetos / 

ideias 
O TEMPO TODO! 



 
 

SCRIPT 

6.  Exploração dos recursos de comunicação 

Link para outros sites de conteúdo 
Explora o assunto pesquisado 

Leitor de Imagem 
Podendo dobrar o conteúdo exposto 

Atualizações diárias 
Compreende-se como informação atual 



 
 

SCRIPT 

6.  Exploração dos recursos de comunicação 

Pagamento Social 
Linguagem criada no ambiente virtual 

Persona da marca 
As pessoas querem falar com pessoas 

Fragmentar a informação 
Agilidade pela busca do conteúdo – 3 segundos! 



 
 

SCRIPT 

7.  Conteúdo inteligente e próprio 



 
 

SCRIPT 

7.  Conteúdo inteligente e próprio 



 
 

SCRIPT 

7.  Conteúdo inteligente e próprio 



 
 

SCRIPT 

7.  Conteúdo inteligente e próprio 



 
 

SCRIPT 

7.  Conteúdo inteligente e próprio 



 
 

SCRIPT 

7.  Conteúdo inteligente e próprio 



 
 

SCRIPT 

7.  Conteúdo inteligente e próprio 



 
 

SCRIPT 

7.  Conteúdo inteligente e próprio 



 
 

SCRIPT 

7.  Conteúdo inteligente e próprio 



 
 

SCRIPT 

7.  Conteúdo inteligente e próprio 



Muito obrigada (o) 
 
Maria Aparecida Silva de Paula 
 
Diretora de Projetos Socioambientais AESabesp 
 
masantos@sabesp.com.br 
 
 


